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Fundamento: 
Os anéis flexíveis devem manter a :fisiologia normal do anel nativo de sustentação da va1va mitraL 

Objetivo: 
Estudar o comportamento funcional dos anéis flexíveis em pacientes submetidos a plastia mitral 
para correção de insuficiência. 

DeUneamento: 
Estudo prospectivo. 

Pacientes e lYlétodos: 
No período de março de 1986 à novembro de 1995, 45 pacientes com insuficiência mitral pura ou 
predominante, receberam prótese anelar para reduzir o anel posterior nativo de fonna ]solada. A 
média de idade foi de 47 ± 20 anos e o sexo feminino predominou em 68,2%. A 
reumática ocorreu em 51,0%, a degeneração mix:omatosa em 37,8% e otltras doenças. 
pré operatólio 81% estavam em NYHA III-IV-V. Os achados mostraram defeitos 
múltiplos como dilatação anelar em 100%, prolapso de 
com tração de cúspides 28,2% e rupturas de corda em média 2,4 
procedimentos de reconstrução por paciente. O ecocardiograma foi realizado em todos pacientes 
até 6 meses do pós operatório, e, além da avaliação do tamanho das cordoa!has, foram esludados 
os movimentos do anel. A análise estatística será feita pelo teste de Flscher, p<0,05. 

Resultados: 
Não houve óbitos na série. A ecocardiografia não 
forma leve 27)%, moderada em 9,0% e severa em 2,7%, 
92% estavam em NYHA I-li e 8% na IH. Foi possível reconhecer no anel 
movimento sincrônlco com o anel nativo em todo o ciclo <::ardfaco, em 94% 

Conclusão: 
A com anel flexível assocíada a intervenção nas e cordas tem baixa 
mol·birr>ortalid,ade e excelentes resultados a médio prazo. O anel mantém a fisiologia 
contrátil do anel nativo, e ao mesmo tempo, toma durável os resultados dos procedimentos 
reconstrutivos 




